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A informação é essencial para os profissionais da área de saúde, quando fornecida de forma 
adequada proporciona orientação, instrução e conhecimento para a equipe, que por sua vez se 
torna mais capacitada para desempenhar suas atividades (2, 4). Neste sentido, quanto melhor os 
sistemas informatizados conseguem registrar, arquivar e disponibilizar esta informação, maior 
será  a  qualidade  na  tomada  de  decisão  (2,  4).  Esta  revisão  integrativa  tem como  objetivo 
identificar os principais benefícios e obstáculos na utilização dos sistemas de informação em 
saúde (SIS). Essa questão motivou a busca de conhecimentos nas publicações cientificas e 
justificam o presente estudo, uma vez que este irá evidenciar os empecilhos, os seus aspectos 
inovadores e transformadores das práticas da equipe multiprofissional e principalmente da 
enfermagem. Este é um estudo qualitativo, de revisão integrativa com estratégia de 6 etapas. A 
etapa 1 consistiu na identificação do tema e seleção da hipótese ou questão norteadora: já 
incluída na introdução deste estudo. Na etapa 2, foram estabelecidos os critérios de inclusão e 
exclusão: definição dos parâmetros de seleção dos estudos. Nessa etapa foram realizados os 
seguintes  procedimentos:  foram escolhidas  as  bases  de  dados  Scientific Eletronic Library 
OnLine (SciELO),  Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine)  e 
PubMed; em cada base de dados escolhida, utilizou-se estratégias de buscas distintas, sempre 
a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)/  Medical Subject Headings (MeSH), 
com uso dos operadores booleanos (or, and) como coadjuvantes no refinamento da busca; na 
base de dados SciELO, optou-se por fazer a busca individual de cada descritor para assegurar 
uma investigação refinada. Foram incluídos nesse estudo artigos com textos completos em 
inglês, espanhol e português, indexados nas bases de dados escolhidas, publicados nos anos 
de 2011, 2012 e 2013 até  o mês de abril;  foram excluídos: artigos que não focavam seu 
resumo  em nenhuma  menção  aos  descritores  previamente  definidos;  pesquisas  repetidas, 
indexadas em várias bases de dados; estudos não “free text”, que dificultavam o acesso às 
informações. Já na etapa 3 ocorreu a definição das informações a ser extraídas dos estudos 
selecionados,  estes  foram  tabulados  segundo  as  seguintes  categorias:  autor(es),  título, 
periódico e ano de publicação. Na etapa 4 foram avaliados os estudos incluídos na revisão 
integrativa quanto à  qualidade de suas  informações  e por  fim,  incluídos para avaliação e 
discussão. Enquanto que na etapa 5 foi realizada a interpretação dos resultados. Por fim na 
etapa  06,  apresentação da revisão e  síntese  do conhecimento  adquirido,  disposto  no item 
conclusão.  Por  meio  das  bases  de  dados  utilizadas,  foram selecionados  22  artigos,  sendo 
incluído 04 para a análise e discussão deste estudo, sendo 02 artigos da base de dados SciELO 
e  02  da  PubMed.  Na  análise  dos  dados,  agruparam-se  os  resultados  em duas  temáticas: 
contribuições  da  utilização  dos  SIS  e  suas  barreiras.  Os  resultados  mostram  que  as 
Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação  (TICs)  vêm  sendo  utilizadas  para 
aprimoramento  dos  registros  clínicos  em saúde,  contribuindo assim com a  otimização do 
processo de enfermagem, ampliação do acesso aos cuidados, diminuição da carga de trabalho 
existente, diminuindo a ocorrência de efeitos adversos e possíveis erros (3, 4). Os SIS permitem 
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melhorar a qualidade dos dados e cobertura dos serviços de saúde, facilitando a tomada de 
decisão, padronização dos dados, além do fornecimento de indicadores (1). Na área da saúde 
em seus mais variados cenários, constata-se que o volume de dados é enorme e estes são 
heterogêneos,  complexos  e  pouco  estruturados.  Portanto  é  necessário  que  os  registros 
eletrônicos sejam alicerçados em terminologias e tenham um resumo mínimo de dados. Dessa 
forma é possível promover a continuidade do cuidado da equipe de enfermagem, melhorar e 
apoiar  a  segurança  do  paciente  (4).  Outro  aspecto  importante  que  se  deve  levar  em 
consideração em relação aos SIS, é a facilidade de acesso e a troca de informações entre as 
organizações de saúde, proporcionando uma melhor assistência ao paciente e a redução de 
custos nos serviços de saúde (4). Ressalta-se que a informática e os SIS proporcionam diversas 
possibilidades de utilização na área da saúde e da enfermagem, tais como: na aquisição de 
novas ferramentas de apoio, no gerenciamento de padrões de dados, na promoção do cuidado 
eficaz, no ensino e na pesquisa  (3). Para poder usufruir das vantagens, os SIS necessitam de 
investimentos  onerosos,  principalmente  nos  casos  em  que  não  existi  infraestrutura  de 
servidores e redes na organização, assim como também de recursos destinados ao suporte 
técnico e atualizações tecnológicas e conceituais (3). Ainda existem vários obstáculos sobre a 
aplicabilidade dos SIS, pode-se dizer que a maioria dos países utiliza sistemas fragmentados, 
estes  tem  como  centro  principal  de  atendimento  o  hospital,  sendo  o  custo  elevado  e  a 
qualidade da assistência reduzida. Atualmente os países buscam desenvolver e utilizar os SIS 
integrados,  uma vez que estes permitem um melhor compartilhamento dos dados entre os 
sistemas e profissionais  (5). Outro problema que ocorre é a não padronização dos sistemas, 
comprometendo a qualidade dos dados (5). No entanto informações inconsistentes resultam em 
registros incompletos, além da baixa utilização dos recursos disponíveis (5). A literatura mostra 
que os enfermeiros necessitam primar pela qualidade dos dados, uma vez que este deve ser 
feito  de  forma  completa  e  detalhada,  para  contribuir  com  a  produção  de  informações 
norteando  as  ações  da  equipe  multiprofissional  (4).Embora  a  informática  seja  um  tema 
amplamente divulgado, verifica-se que a equipe de enfermagem não sabe utilizá-la na prática 
(3). Acredita-se que durante a formação destes profissionais as capacitações para formular as 
demandas das TICs voltadas para as necessidades dos serviços de saúde foram poucas. Por 
outro lado as TICs ao mesmo tempo em que trazem a evolução dos sistemas de informação 
também permite o surgimento de novas ameaças à segurança da informação, sendo necessário 
o desenvolvimento de mecanismos de segurança ao acesso desses dados (3). Conclui-se que os 
SIS permitem sustentar  o planejamento e  o processo decisório dos profissionais da saúde 
principalmente da equipe de enfermagem, além de que ainda existem diversas questões em 
aberto que necessitam de respostas adequadas tais como os relacionados com o volume de 
dados, segurança e qualidade dos dados, o acesso por parte dos pacientes aos dados do seu 
PEP,  a  interoperabilidade  entre  os  SIS,  a  sua  possível  interferência  na  relação  entre  o 
profissional de saúde e o doente (3).

Descritores: Sistemas de Informação em Saúde. Informática em Enfermagem. Gestão de 
Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde.

Eixo III: Diversidade cultural e o trabalho de enfermagem.
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